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CONTRIBUTO 
PARA O CONHECIMENTO 
DA ORIGEM 
DAS VARIEDADES 
DE VIDEIRA CULTIVADAS 
EM PORTUGAL

A domesticação da videira na Península 
Ibérica resulta da coabitação da diversidade 
local entre plantas selvagens e variedades 
cultivadas. As relações genéticas, baseadas 
em estudos de ADN, revelam que ambas 
as subespécies apresentam o clorotipo 
A que é o mais frequente nas variedades 
autóctones da Península Ibérica. O estudo 
aprofundado desta origem comum tem 
permitido identificar os progenitores de 
muitas das nossas variedades autóctones.
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Primórdios da cultura da videira 
em Portugal
As populações portuguesas de videiras selvagens si-
tuam-se no extremo sudoeste da distribuição da Vitis 
vinifera subsp. sylvestris na Europa, as quais durante 
o final da última glaciação ficaram isoladas do con-
tinuum vegetal que havia sido o anterior território 
das populações de videiras selvagens. No Holoceno, 
evidências palinológicas no sul de Portugal revelaram 
a presença de pólen de Vitis vinifera em várias ba-
cias hidrográficas e lagoas (Leeuwaarden e Janssen, 
1985; Knaap e Leeuwen, 1995; Fletcher et al., 2007; 
Vis e Kasse, 2009; Schneider et al., 2016). Por volta de 
2090  a.C. começam a registar-se fortes efeitos an-
tropogénicos na vegetação, sugerindo a possibilida-
de de ocorrência da domesticação/cultura da videira 
nesses locais (Fletcher et al., 2007). A partir do século 
VII a.C. e em comparação com estratos anteriores, as 
análises dos dados palinológicos do Paul dos Patudos, 
Alpiarça (Leeuwarden e Jansen, 1985) mostram, con-
juntamente com outras evidências de alterações an-
tropogénicas na estrutura palinológica dos depósi-
tos, um aumento de 33% do pólen de Vitis, o que pode 
sugerir ter existido nesse tempo a cultura da videira.
Os mais antigos vestígios arqueológicos de grai-
nhas em Portugal datam do Calcolítico (cerca de  
3350–2250  a.C.) e a sua presença é contínua até à 
conquista romana, abarcando as Idades do Bronze 
e do Ferro, incluindo as povoações de origem fenícia 
(Ramil Rego e Aira Rodríguez, 1993; Aira Rodríguez e 
Ramil Rego, 1995; Arruda, 2008). Também, um núme-
ro suficiente de restos de grainhas, datadas da Idade 
do Ferro, foram encontradas em Castro Marim, no 
Algarve, possibilitando a sua caracterização morfoló-
gica e tendo demonstrado existirem uma mistura de 
grainhas das subespécies sativa e sylvestris (Queiroz 
e Mateus, 2007). A presença de grainhas de videira 
num local arqueológico em Almada, num contexto ur-
bano de origem fenícia remontando ao século VII a.C. 
(Barros, 1998), vem comprovar a produção e consumo 
de uva. Entre 3200 a.C. e o século I a.C., ainda que 
seja reduzido o número de vestígios arqueológicos de 
grainhas na zona norte do país, estas apresentaram 
um índice de Stummer (relação largura/comprimen-
to da grainha) entre 0,65 e 0,75 (Stummer, 1911), con-

Resenha história da domesticação 
da videira
A videira domesticada (Vitis vinifera subsp. sativa) 
é a fruteira mais cultivada do género Vitis, género 
este que contém cerca de 60 espécies selvagens in-
terférteis (This et al., 2006; Emanuelli et al., 2013). 
O único táxon selvagem de Vitis nativo da Europa e 
do Próximo Oriente é a Vitis vinifera subsp. sylves-
tris, acreditando-se que seja o progenitor selvagem 
de quase 10 000 variedades de videiras até hoje do-
mesticadas (This et al., 2006; Emanuelli et al., 2013). 
Os cruzamentos genéticos entre plantas selvagens 
e entre variedades cultivadas e plantas selvagens 
tornam difícil desvendar a origem e a evolução das 
variedades atuais (Zohary e Hopf, 1994).
A domesticação da videira ocorreu pela seleção e 
propagação de plantas com características dese-
jáveis, tendo originado mudanças notáveis na sua 
morfologia, nomeadamente nas flores hermafrodi-
tas, no maior tamanho e ampla gama de cores do 
bago, assim como no teor mais elevado de açúcar 
na uva (Olmo, 1995; Miller, 2008). Uma vez que as 
videiras selvagens são dioicas (apenas as plantas fe-
mininas produzem fruto) e muito heterozigóticas, 
considera-se provável que a propagação vegetativa 
tenha sido adotada precocemente na domestica-
ção da videira (Zohary e Hopf, 1994), contribuindo, 
desse modo, para manter diferentes características 
desejáveis. Por exemplo, dado que as plantas au-
topolinizadoras melhoraram a frutificação e, por 
conseguinte, são mais produtivas (Miller 2008), a 
propagação vegetativa de plantas hermafroditas 
mostrou-se ser mais vantajosa, quando comparada 
com a das plantas dioicas (com flores femininas).
A cultura das videiras domesticadas espalhou-se 
ao longo da Bacia Mediterrânica, a partir do cen-
tro de domesticação primário no Próximo Oriente, 
onde ainda hoje se encontram as populações de V. 
vinifera subsp. sylvestris com a maior diversidade 
genética (Arroyo-García et al., 2006; Imazio et al., 
2006). No entanto, recentemente surgiram evidên-
cias da ocorrência de introgressão e domesticação 
secundária ao longo da rota de disseminação da 
cultura da vinha (Arroyo-García et al., 2006; Myles 
et al., 2011).
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siderando-se que já nessa altura existia uma mistura 
de grainhas das subespécies sativa e sylvestris (Ramil 
Rego e Aira Rodríguez, 1993; Queiroz e Mateus, 1994; 
Aira Rodríguez e Ramil Rego, 1995; Sanches, 1997).
No que diz respeito à produção de vinho na Penín-
sula Ibérica, a sua atividade está bem documentada 
desde o século VII  a.C. (Buxó, 2008). No contexto 
arqueológico fenício, alguns vestígios de cerâmica 
contendo resquícios de vinho foram também encon-
trados em Santarém, em Almada e em Lisboa (Barros, 
1998; Sousa e Guerra, 2018). Políbio, autor grego no 
século II a.C., nas suas “Histórias” livro 34, capítulo 
8, refere o baixo preço do vinho na Lusitânia: “Uma 
metreta de vinho custa um dracma” – cerca de 40 li-
tros custariam o pagamento diário de um soldado. 
No século I a.C., o também autor grego Estrabão, na 
sua “Geografia” livro 3, capítulo 3, refere-se aos vi-
nhedos do baixo vale do Tejo, assim como, no capítu-
lo 2, às exportações de vinho da Turdetânia (região 
que abrangia o vale do Guadalquivir, do Algarve até 
Serra Morena). Os vestígios romanos, como restos 
de grainhas em sítios arqueológicos, equipamentos 
enológicos e ânforas usadas para armazenamento 
e transporte de vinho são omnipresentes do século 
I a.C. ao século V d.C. (Fabião, 1998; Tereso et al., 2011; 
Savo et al., 2016).
Posteriormente, constatou-se que a vinicultura não 
foi abandonada após a derrota do reino visigodo por 
Tariq (711 d.C.) e, mais tarde, na Idade Média, um for-
te incremento da viticultura ocorreu em todo o país 
devido à Reconquista. O estabelecimento de várias 
ordens monásticas (especialmente beneditinos e cis-
tercienses) com fortes tradições vitivinícolas contri-
buiu fortemente para o estabelecimento da vitivini-
cultura em todo o território (Fernandes, 1532; Marti-
nez Tomé, 1991).

Evolução da caracterização 
das variedades de videira
A caracterização ampelográfica da videira surge co-
mo ferramenta imprescindível na identificação de 
variedades. A partir dos bem estabelecidos descri-
tores ampelográficos da Organização Internacional 
da Vinha e do Vinho (OIV, 1983, 2009), foram identi-
ficados vários sinónimos e homónimos de varieda-

des, mas a subjetividade das observações individuais, 
bem como a variabilidade gerada pelas condições de 
cultura das videiras, pelo estado sanitário e pelas 
épocas de crescimento, impedem de chegar a uma 
identificação inequívoca.
Com a evolução do estudo da biologia desenvolve-
ram-se diversos tipos de marcadores moleculares de 
ADN, em particular os SSR (sequência simples repeti-
tivas), que se podem encontrar quer no ADN nuclear 
(nSSR) quer no ADN cloroplastidial ( cpSSR) (Bourquin 
et al., 1993; Sefc et al., 2000; Arroyo-García et al., 2006) 
– e que foram usados na caracterização, no estudo da 
diversidade genética e na genealogia das variedades 
de videira. A maior parte das variedades portuguesas 
contém o clorótipo A, típico das variedades da Pe-
nínsula Ibérica (Arroyo-García et al., 2006; Cunha et 
al., 2009; Castro et al., 2013). Apenas no oeste da Eu-
ropa, as plantas da subespécie sylvestris contêm este 
clorótipo A (Arroyo-García et al., 2006; Cunha et al., 
2009) e, portanto, acredita-se que aqui tenha ocorri-
do a domesticação secundária dessas plantas selva-
gens. Os centros de domesticação secundários foram 
propostos por De Lorenzis et al. (2019) ao longo das 
rotas de disseminação da videira, tendo-se verificado 
que os valores encontrados para a heterozigosidade 
esperada (diversidade genética) aumentam à medida 
que se afastam da região do centro de origem de uma 
espécie. Os mesmos autores também encontraram 
uma origem genética diferente para o germoplasma 
da Península Ibérica. Ainda através destes marcado-
res, foi possível provar que a diversidade do germo-
plasma português aumentou graças às suas múltiplas 
origens, que incluem introduções provenientes do 
Próximo Oriente e do Magrebe, suportadas pela pre-
sença dos haplótipos C e D no cloroplasto.
Alternativos ou complementares e bem mais robus-
tos, surgiram recentemente os marcadores de ADN 
do tipo Polimorfismo de Nucleotídeo Único (SNP). 
Estes foram desenvolvidos para um grande número 
de aplicações no estudo da videira, incluindo iden-
tificação genética (Cabezas et al., 2011; Cunha et al., 
2016), estudos de diversidade, estrutura genética 
e história da domesticação da videira (Myles et al., 
2011), e estudos de linhagem e filogenia (Ibáñez et al., 
2012; Zinelabidine et al., 2012).
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Domesticação secundária da videira 
em Portugal: um caso de estudo
Estudos recentes realizados num grupo alargado 
de genótipos portugueses, utilizando um elevado 
número de SNP, permitiram identificar um conjun-
to de sinónimos, homónimos e erros existentes na 
identificação dos mesmos (Cunha et al., 2016), assim 
como possibilitaram i) identificar as origens genéti-
cas do germoplasma português e discriminar o pool 
genético que surgiu da domesticação local, analisan-
do a diversidade genética e a estrutura genética do 
germoplasma português; ii) identificar também re-
lações genéticas de primeiro grau, utilizando a base 
de dados de SNP do Instituto de Ciencias de la Vid y 
del Vino (ICVV) e iii) correlacionar os dados obtidos 
com resultados de clorótipos para integrar dados 
paleontológicos, arqueológicos e históricos (Cunha 
et al., 2020).

Material e Métodos
No estudo que aqui reportamos de uma forma ge-
nérica, foram utilizados 288 genótipos que já haviam 
sido caracterizados por descritores morfológicos e 
por marcadores moleculares dos tipos nSSR e  cpSSR. 
Os genótipos analisados, recorrendo a 261 marca-
dores SNP, encontram-se conservados na Coleção 

Ampelográfica Nacional (CAN) – referência interna-
cional PRT051 – que se encontra instalada na Esta-
ção Vitivinícola Nacional, localizada em Dois Portos, 
Torres Vedras, e é propriedade do Instituto Nacional 
de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV), do Mi-
nistério da Agricultura (Figura 1). Esta coleção pre-
serva todas as variedades autorizadas em Portugal 
para a produção de vinho, os porta-enxertos mais 
utilizados na Europa, referências internacionais de 
variedades utilizadas em estudos de natureza cientí-
fica e outras espécies de Vitis, assim como uma parte 
significativa das plantas selvagens antecessoras das 
nossas variedades autóctones. Os resultados obtidos 
foram comparados entre si e com a base de dados 
SNP do ICVV, localizado em Logroño, Espanha, que 
inclui cerca de 2000 genótipos não redundantes de 
variedades e plantas selvagens originárias desde o 
Próximo Oriente, passando por toda a bacia do Me-
diterrâneo, até à Península Ibérica. 

A diversidade autóctone e a relação genética 
entre as videiras selvagens 
e as variedades portuguesas
A análise conjunta da diversidade genética das plan-
tas selvagens e das variedades autóctones, utiliza-
das neste estudo, permitiu identificar 258 genótipos 

Figura 1 – Preservação ex situ, de plantas selvagens, variedades autóctones, porta-enxertos, variedades 
internacionais e outras espécies de Vitis na Coleção Ampelográfica  Nacional (PRT 051).
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não redundantes (27 genótipos de plantas selvagens 
e 231 genótipos de variedades cultivadas), tendo si-
do possível observar, nos parâmetros de diversidade 
genética, valores significativamente mais elevados 
(P<0,05) nas variedades cultivadas do que no conjun-
to das plantas selvagens.
Ao compararmos os dados dos genótipos em estudo 
com a base de dados do ICVV, foi possível discrimi-
nar o pool genético das variedades portuguesas e das 
plantas selvagens, sendo de realçar a relação muito 
próxima das variedades Barcelo, Branjo e Melhorio, 
tradicionalmente cultivadas na região dos Vinhos 
Verdes, com as plantas selvagens (Figura 2).
Por outro lado, este estudo permitiu também iden-
tificar 32 relações genéticas de primeiro grau, ain-
da não conhecidas, entre variedades e/ou plantas 
selvagens, assim como confirmar os pedigrees de 15 
variedades obtidas por Ferreira de Almeida, em 1950 

(Figura 3). É de destacar o contributo das variedades 
Marufo e Castelão, como progenitoras de 14 varieda-
des de origem natural (cruzamentos aleatórios não 
intencionais) e de 7 variedades obtidas por cruza-
mentos controlados, respetivamente.

Considerações Finais
O conhecimento das relações de parentesco tem 
permitido identificar os progenitores envolvidos 
no germoplasma português conservado na CAN e, 
em particular, a contribuição dos genótipos femini-
nos. Apesar de algumas contribuições estrangeiras, 
exemplificadas pela descendência da casta Marufo 
(clorótipo D), cerca de metade das variedades portu-
guesas analisadas nestes estudo possui o clorótipo A, 
típico da Península Ibérica, e sem parentesco conhe-
cido, enquanto um quarto dos genótipos tem algum 
tipo de parentesco com variedades portuguesas e/ 

Figura 2 – Discriminação da diversidade genética de genótipos de videiras selvagens e variedades cultivadas 
portuguesas, utilizando 231 SNP através do método de agregação Neighbor-Joining (Saitou e Nei 1987). As 
distâncias evolutivas foram calculadas pelo método de correção de Poisson (Zuckerkandl e Pauling 1965). As 
análises evolutivas foram realizadas pelo MEGA7 (Kumar et al., 2016). Grupo I, linhas sólidas de cor vermelha; 
Grupo II, linhas sólidas de cor preta; Grupo III, linhas sólidas de cor azul; códigos de videiras selvagens, cor verde; 
nomes de variedades, cor preta; variedades cultivadas no grupo de plantas selvagens, fundo amarelo.
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/ou ibéricas. O elevado número de variedades pro-
venientes de diferentes progenitores parece refletir 
uma ampla utilização tradicional das grainhas na 
propagação da vinha em Portugal. A análise do ger-
moplasma cultivado e selvagem português, através 
dos marcadores do tipo SNP, tem permitido detetar 
a existência de um “fluxo de genes” entre as duas 
 subespécies, provavelmente desde tempos históricos 
e até quase ao presente. Esta hipótese é corroborada 
pela revelação de relações de parentesco selvagens, 

especialmente no Sul de Portugal, onde as popula-
ções selvagens ainda estão presentes nas matas ci-
liares. Esta subespécie sofreu uma redução drástica 
da diversidade genética devido à crise filoxérica do 
século XIX e à pressão do Homem, dificultando o es-
tudo da sua domesticação. A introgressão de genes 
nas plantas selvagens ilustra a magnitude do pro-
blema e reforça a necessidade de proteger, estudar e 
utilizar o germoplasma selvagem existente, que pode 
ser uma fonte de características úteis a incorporar 
no germoplasma português em futuros programas 
de melhoramento. As relações genéticas entre as va-
riedades da região dos Vinhos Verdes e as videiras 
selvagens encontradas em Portugal evidenciam uma 
origem maternal idêntica (clorótipo A). Esta constata-
ção é sustentada pelas semelhanças ampelográficas 
e pelas características do mosto e do vinho destes 
2 grupos, videiras selvagens e variedades. Também, 
diferentes achados arqueológicos suportam a possí-
vel existência de eventos de domesticação secundá-
ria em Portugal, ou, pelo menos, de um processo de 
introgressão genética em videiras cultivadas. 
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Figura 3 – Análise de parentesco (progenitores e 
descendentes) no germoplasma Português, usando 
261 SNP. (A) relações genéticas entre variedades  
e/ou plantas selvagens; (B) pedigrees de variedades 
obtidas por Ferreira de Almeida, em 1950. Os círculos 
pretos sólidos representam a prole (descendência) 
e os círculos azuis representam os progenitores; o 
diâmetro do círculo é proporcional ao número de 
cruzamentos em que está envolvido; o círculo azul 
cercado por uma linha preta sólida representa uma 
variedade que é simultaneamente descendente e 
progenitor. A árvore não está desenhada à escala.
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